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Este livro foi intitulado como “Administração: Gestão, Liderança e 
Inovação 3”, por ser um trabalho que dá continuidade a duas obras anteriores, 
ao manifestar uma agenda de estudos comprometida para apresentar uma 
relevante agenda contemporânea de estudos com base em um tripé conceitual 
com crescente relevância empírica nas atividades de planejamento, gestão e no 
desenvolvimento institucional e organizacional.

Estruturado em dezenove capítulos, o presente livro apresenta uma 
abordagem caleidoscópica sobre o campo empírico da Administração, 
demonstrando assim como uma multifacetada análise de temas, estudos de caso 
e marcos teórico-conceituais sobre a realidade organizacional, fornecendo assim 
relevantes subsídios para a construção epistemológica do próprio pensamento 
científico.

A construção desta obra somente foi possível em função de um trabalho 
coletivo executado por meio de uma rede de colaboradores que se caracteriza 
como uma comunidade epistêmica internacional ativa na construção do 
pensamento científico em Administração, com contribuições advindas de 
instituições públicas e privadas de Ensino Superior do Brasil, México, Peru e 
Portugal.

Por um lado, o recorte metodológico desta obra é caracterizado pela 
natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e pela adoção da 
abordagem quali-quantitativa quanto aos meios, fundamentando-se pelo uso 
convergente do método dedutivo e partindo de marcos de abstração histórica-
teórica-legal até se chegar à análise empírica de fatos e estudos de casos.

Por outro lado, o recorte teórico de estruturação das pesquisas deste 
livro é fundamentado por um conjunto diferenciado de debates em cada um dos 
dezessete capítulos, demonstrando assim, como resultado global, a existência 
de um paradigma eclético de fundamentos teóricos e conceituais que reflete o 
esforço do pluralismo teórico-analítico de um grupo plural de pesquisadores de 
diferentes países.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados 
após um marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-
se como uma obra amplamente recomendada para estudantes em cursos de 
graduação e pós-graduação ou mesmo para o público não especializado na área 
de Administração, por justamente trazer de modo didático e linguagem acessível 
novos conhecimentos sobre a atual e prospectiva realidade administrativa.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A logística reversa está se 
tornando uma atividade cada vez mais 
adotada dentro das cadeias de suprimentos, 
considerando todo o processo organizacional 
e devido a isso surge o problema de como é 
possível relacionar e aglutinar toda a gestão 
de suprimentos. Com base nesse contexto 
que a presente pesquisa teve o objetivo 
de detalhar a realização da integração da 
logística reversa na cadeia de suprimentos 
através do uso de sistemas de informação, 
associando as práticas ambientais a 
um desenvolvimento da organização no 
controle dos suprimentos. A metodologia 
adotada na presente pesquisa foi uma 
revisão bibliográfica que levou em conta os 
principais autores com relação ao tema e 
assunto tratado e levantou as publicações 
mais qualificadas dentro do meio acadêmico 
e técnico. Todas as considerações que 
são apresentadas e foram consideradas 
conseguem demonstrar a integração da 
cadeia de suprimentos a logística reversa 

visa melhorar a eficiência e a eficácia de toda 
a rede logística, pois o acompanhamento 
mais próximo dos processos e produtos 
operacionais ao longo de seu ciclo de vida é 
essencial para que informações completas 
possam ser coletadas e exploradas no 
decorrer das atividades, considerando o 
controlo do fluxo que vai desde o ponto de 
consumo até o local de origem.
PALAVRAS-CHAVE: Logística reversa. 
Cadeia de suprimentos. Gestão. Integração.

INTEGRATION OF REVERSE 
LOGISTICS IN THE SUPPLY CHAIN   

INFORMATION SYSTEM
ABSTRACT: Reverse logistics is becoming 
an activity increasingly adopted within supply 
chains, considering the entire organizational 
process and because of this, the problem 
arises of how it is possible to relate and bring 
together all supply management. Based on 
this context, the present research aimed 
to detail the realization of the integration 
of reverse logistics in the supply chain 
through the use of information systems, 
associating environmental practices with 
the development of the organization in 
the control of supplies. The methodology 
adopted in this research was a bibliographic 

https://orcid.org/0000-0003-4569-5777
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review that took into account the main authors in relation to the theme and subject treated and 
raised the most qualified publications within the academic and technical environment. All the 
considerations that are presented and considered manage to demonstrate the integration of 
the supply chain reverse logistics aims to improve the efficiency and effectiveness of the entire 
logistics network, as the closer monitoring of operational processes and products throughout 
their life cycle it is essential so that complete information can be collected and explored during 
the activities, considering the control of the flow that goes from the point of consumption to 
the place of origin.
KEYWORDS: Reverse logistics. Supply chain. Management. Integration.

INTRODUÇÃO
A recuperação e processamento de produtos não utilizados são preocupações que 

afetam cada vez mais as organizações, seja para melhorar o atendimento ao cliente ou 
para atender às pressões ambientais. As encomendas, as compras online e os serviços 
pós-venda, como a manutenção de produtos garantidos, são situações que contribuem 
para o aumento das devoluções dentro de uma organização.

Além disso, as regulamentações ambientais exigem que eles reduzam gradualmente 
o consumo de recursos não renováveis   e diminuam a quantidade de resíduos produzidos. 
Algumas regulamentações recentes exigem que certas indústrias recuperem seus produtos 
assim que atingirem o fim de sua vida útil ou quando não forem utilizados. Esse aumento na 
taxa de retorno terá efeitos significativos nas práticas atuais dessas indústrias.

Até recentemente, as organizações não davam muita atenção aos seus retornos. As 
devoluções comerciais são as mais comuns, mas as devoluções de produtos garantidos, 
subprodutos, embalagens e devoluções de produtos não utilizados também podem ser 
encontradas (Fleischmann, 2011).

Atualmente, os produtos devolvidos são geralmente recolhidos no ponto de venda, 
inspecionados e classificados pelos funcionários de acordo com o seu conhecimento. Além 
disso, o funcionário determina se a devolução é aceita e as ações a serem tomadas (valor 
creditado, trocas, etc.). Depois disso, pode passar um certo tempo antes que outras ações 
sejam tomadas em relação a esses produtos recuperados.

Esses produtos geralmente são reintroduzidos diretamente no mercado como novos 
e, quando isso não for possível, revendidos a preços com desconto ou simplesmente 
descartados. De fato, devido aos fatores de incerteza relacionados com os produtos 
devolvidos (qualidade, quantidade e tempo) (GUIDE et al., 2020), cada unidade de negócio 
procura minimizar o impacto das devoluções nas suas atividades atuais, que geralmente 
estão associadas à distribuição de novos produtos. Assim, eles escolherão o meio de 
descarte mais simples e rápido para os produtos devolvidos, sem se preocupar com outros 
meios de reintrodução do produto no mercado. Portanto, essas atividades geralmente são 
fontes de custo e não de receita.
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Diante dos contextos econômicos e ambientais, algumas organizações estão se 
conscientizando da importância de focar seus esforços nas atividades de devolução e 
processamento de produtos não utilizados. Eles buscam estruturar, organizar, apoiar e 
planejar essas atividades de forma a utilizar de modo mais eficiente os recursos disponíveis 
(mão-de-obra, novo, recuperado e processado, etc.). As atividades de valorização referem-
se aqui, como para Thierry et al. (2017), para atividades de reparo, reforma, remanufatura, 
canibalização (desmontagem para material reutilizável) e reciclagem que prolongam o ciclo 
de vida do produto (CHOUINARD, 2015).

É possível então com o uso da logística determinar que os componentes retornem 
para a indústria e seja descartado de forma correta. Pois após uma avaliação e analise, 
dos componentes, parte pode ser aproveitada e outra descartada, seguindo os critérios 
ambientais corretos.

A logística reversa está de forma direta ligada ao processo de manufatura, por meio 
da coleta dos produtos utilizados garantindo que a matéria-prima utilizada para manter o 
processo e o uso de produtos reaproveitados ainda esteja em uso.

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) define a logística reversa como 
um “instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado por um conjunto de 
ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos 
sólidos ao setor empresarial, para o reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos 
produtivos, ou mesmo para outra destinação final ambientalmente adequada”.

A logística reversa está relacionada ao mesmo tempo, a situações estabelecidos 
em lei e ambientais e as econômicas, o que impõe em relevância e realiza com que seja 
indispensável o seu aprofundamento no conjunto empresarial pelo fato de que é o método 
por meio das quais as organizações podem se converter ecologicamente ainda mais 
eficaz por meio da reciclagem, reutilização e diminuição do volume de materiais utilizados 
(CARTER; ELLRAM,2013).

A logística reversa é uma expressão muito genérica e representa em sua definição 
mais vasta, todas as atividades associadas com o reuso de produtos e materiais, onde faz 
a junção de todas os processos logísticos de coletar, desmontar e processar produtos ou 
materiais e itens utilizados a fim de garantir uma recuperação sustentável (LEITE, 2015).

A logística reversa é muito interessante para o reuso de materiais e traz uma 
importante referência para o reaproveitamento de matéria prima, essas alternativas trazem 
diversos benefícios para meio ambiente, e o lixo industrial ser reutilizado e não descartado, 
consegue mitigar os impactos ambientais e ainda trazer vantagens sobre outras empresas.

Com uma adequada integração das atividades de logística reversa, em um contexto 
econômico ou ambiental, as organizações poderão notar um duplo efeito com sua cadeia 
de suprimentos (ROGERS et al., 2018).

Em primeiro lugar, ao focar os esforços na devolução dos produtos e no seu 
processamento, serão criadas estratégias competitivas que, a vários níveis, contribuirão 
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para um melhor desempenho das atividades atuais da cadeia de abastecimento, 
concentradas até agora essencialmente na distribuição de novos produtos (ROGERS et al., 
2018). Em segundo lugar, a nova cadeia de suprimentos, que integra a logística reversa, se 
orientará para garantir uma gestão robusta de quaisquer atividades adicionais. O objetivo 
desta nova cadeia de abastecimento é garantir uma distribuição limpa e adequada dos 
produtos recuperados. Assim, as organizações estarão interessadas no campo emergente 
da logística reversa.

Dessa forma, a presente pesquisa possui o objetivo de detalhar como é possível 
realizar a integração da logística reversa na cadeia de suprimentos através do uso de 
sistemas de informação, associando as práticas ambientais a um desenvolvimento da 
organização no controle dos suprimentos.

A metodologia adotada para a presente pesquisa será uma revisão bibliográfica. A 
revisão bibliográfica, ou revisão da literatura, é uma análise crítica, meticulosa e ampla das 
publicações correntes em uma determinada área do conhecimento. A pesquisa bibliográfica 
tem como objetivo explicar e discutir um tópico baseado em referências teóricas publicadas 
em livros, revistas, artigos e muito mais. Também tenta aprender e analisar conteúdo 
científico sobre um tópico específico. A base de dados para estudo: Biblioteca Digital de 
Teses e Dissertações da USP, Biblioteca Digital da Unicamp, Portal de Periódicos CAPES/
MEC, esses serviram como instrumento para a coleta de dados, a partir dos seguintes 
termos e assuntos: Cadeia de Suprimentos; Integração logística; Reaproveitamento de 
Materiais; Logística Reversa; Reciclagem. Após o levantamento dos dados foi realizado 
a avaliação do material obtido e separado aqueles para referencial e uso na aplicação do 
trabalho, compilando as principais informações.

INTEGRAÇÃO DA LOGÍSTICA REVERSA NA CADEIA DE SUPRIMENTOS
A integração das atividades de logística reversa na cadeia de suprimentos regular 

resultará em um novo sistema logístico que pode ser chamado de loop de suprimentos. 
Tal abordagem se encaixa bem com a noção de desenvolvimento sustentável. Em suma, 
com este conceito as empresas buscam estratégias de desenvolvimento econômico sob 
restrições ambientais e sociais. Seu objetivo é satisfazer as necessidades presentes sem 
comprometer as necessidades das gerações futuras (BRUNDTLAND, 2017). A reintrodução 
de produtos recuperados no mercado, na sua forma original ou na sequência de atividades 
de valorização, reflete esta abordagem ao reduzir o consumo de recursos não renováveis. 
Assim, haverá menos resíduos gerados, o que reduzirá o impacto negativo desses materiais 
nos recursos naturais.

Até recentemente, o conceito de desenvolvimento sustentável era utilizado 
principalmente na fase de projeto para reduzir o impacto ambiental de um produto 
em seu processo de produção e distribuição, bem como em seu uso. No entanto, as 
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responsabilidades das organizações em relação aos seus produtos estão em constante 
expansão. As organizações devem satisfazer as necessidades dos clientes não apenas pela 
qualidade de seus produtos, mas também os apoiando com diversos serviços pós-venda, 
como manutenção. Jacqueson (2014) e Ryan (2012) referem-se à “desmaterialização” 
de produtos e atividades dentro de uma organização. Algumas organizações se veem 
obrigadas a recuperar produtos não utilizados de seus clientes. Eles devem, então, lidar não 
apenas com as preocupações ambientais em termos de etapas de produção, distribuição 
e utilização de seus produtos, mas também em termos de retorno e processamento. Dois 
conceitos de desenvolvimento sustentável podem então ser observados (CHOUINARD, 
2015):

a) Desenvolvimento sustentável na perspectiva do produto: Conceito aplicado na 
fase de projeto do produto.

b) Desenvolvimento sustentável na perspectiva organizacional: Conceito aplicado 
para garantir atividades efetivas e eficientes relacionadas à recuperação e 
processamento de produtos recuperados.

Na fase de projeto de produtos, as organizações buscarão reduzir os impactos 
ambientais negativos de seus produtos, atendendo a alguns dos seguintes desafios:

1) Reduzir o consumo de recursos não renováveis.

2) Dar preferência a materiais recicláveis.

3) Optar por materiais padronizados.

4) Integrar componentes valorizados.

5) Reduzir a variedade de componentes.

6) Adotar um design modular.

7) Reduzir os ajustes manuais para diminuir o risco de erro.

Além disso, para garantir um serviço pós-venda rentável, incluindo manutenção e 
atividades relacionadas à recuperação e processamento dos produtos recuperados, as 
organizações terão que prestar mais atenção à confiabilidade de seus produtos, novos 
e valorizados. Portanto, eles devem ser capazes de estimar a confiabilidade de seus 
produtos em qualquer momento de seu ciclo de vida. Para manter essa confiabilidade em 
um nível desejado, as organizações também estarão interessadas em projetar produtos 
que possam ser facilmente reparados, portanto, para a manutenção dos produtos. Os 
custos gerados pelas atividades de manutenção poderiam ser reduzidos com a utilização 
de materiais valorizados, sempre de boa qualidade e com menor custo. Esta abordagem 
será possível através da otimização do processo de desmancho dos produtos recuperados, 
de forma a recuperar o máximo valor e reduzir os custos de processamento. Este conceito 
é apresentado por Johnson e Wang (2014) como a “desmontagem” de um produto.

Ao abordar estes vários aspetos na fase de projeto, pretende-se simplificar 
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e acrescentar valor às atividades relacionadas com a produção, serviço pós-venda, 
recuperação e transformação, numa perspectiva econômica e ambiental, respeitando 
sempre os padrões de qualidade da organização.

Na perspectiva organizacional do desenvolvimento sustentável, se visa apoiar 
a memória de uma organização para garantir um certo nível de planejamento para a 
recuperação e processamento de produtos recuperados. Isso é feito para reduzir o impacto 
das incertezas geralmente encontradas com a logística reversa. Ao garantir uma integração 
adequada das atividades de logística reversa com as atividades primárias, as organizações 
serão motivadas a estruturá-las e organizá-las. Isso levará as organizações aos seguintes 
desafios (CHOUINARD et al., 2015):

1) Analisar possíveis mercados para produtos recuperados:

• Políticas de devolução para controlar os fluxos reversos de material.

• Malha fechada e/ou aberta.

• Alternativas de processamento para produtos recuperados.

2) Examinar os requisitos para a rede de logística reversa terceirizando ou não 
atividades adicionais.

3) Definir os critérios de desempenho da rede.

4) Determinar o grau de integração da logística reversa com a cadeia de suprimentos 
regular:

• Rede de logística reversa dedicada ou integrada.

• Rede centralizada ou descentralizada.

• Número de níveis da rede.

• Recursos dedicados ou recursos comuns com a cadeia de suprimentos regular.

5) Definir processos operacionais.

6) Definir as informações necessárias.

7) Estabelecer e melhorar continuamente o ciclo de fornecimento.

Em sua abordagem, as organizações podem ser confrontadas com vários objetivos 
principais:

1) Aumentar as possibilidades de reutilização de materiais recuperados, 
estabelecendo novas relações comerciais.

2) Padronizar os procedimentos, principalmente os ligados à logística reversa.

3) Fornece suporte adequado para as tarefas dos funcionários.

4) Garantir a coleta, troca e processamento dos dados gerados por cada ator no 
circuito de fornecimento.
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5) Gerenciar atividades considerando a coordenação de produtos recuperados, 
valorizados e novos.

6) Acompanhar e controlar os produtos em todos os processos operacionais 
necessários ao longo de seu ciclo de vida.

7) Manter um certo nível de qualidade aos produtos ao longo de seu ciclo de vida.

8) Estabelecer estratégias de devolução para melhorar as possibilidades e políticas 
de recuperação de produtos.

9) Planejar, em certa medida, atividades relacionadas ao processamento de produtos 
recuperados.

Todos esses fatores estão relacionados às incertezas quanto à devolução de 
produtos. Para melhor suportar a condicionalidade dos procedimentos associados às 
atividades de logística reversa, ou seja, para considerar de forma mais adequada os 
diversos fatores que influenciam o andamento dos processos operacionais, é necessário 
estabelecer critérios de tomada de decisão. Esses critérios podem ser agrupados em duas 
categorias; circunstâncias associadas ao produto e aquelas associadas à organização 
(BRITO, 2011).

As circunstâncias associadas ao produto referem-se mais especificamente a 
(BRITO, 2011):

1) Especificações técnicas do produto devolvido.

2) Motivo da devolução.

3) Condição do produto devolvido.

4) Lei de falha do produto.

5) Sequência de desmontagem.

6) Impactos da reintegração dos materiais recuperados no mercado.

As circunstâncias de preocupação para a organização referem-se aos seguintes 
pontos:

1) Características das instalações (equipamentos, mão de obra, etc.).

2) Possíveis mercados para os materiais recuperados no circuito de abastecimento.

3) Restrições legislativas.

4) Descarte limpo dos materiais recuperados.

5) Taxa de retorno.

6) Demanda por materiais valorizados.

7) Políticas de devolução e processamento de produtos recuperados.

8) Nível de estoque.
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9) Mudança na relação comercial com um dos atores do ciclo de fornecimento.

Esses critérios terão uma influência significativa na eficiência e eficácia da 
configuração da rede. Ao levar em conta esses critérios para estruturar, organizar e planejar 
as atividades de logística reversa, busca-se adequar a oferta (devoluções) à demanda 
de materiais valorizados. Isso permitirá um melhor controle de custos, além do ganho 
econômico e ambiental gerado pela reintrodução dos materiais recuperados no mercado 
(VINCENT, 2015).

Para melhor adequar a oferta e a demanda por produtos valorizados, é mais 
apropriado gerenciar as atividades com uma abordagem ‘‘push-pull’’. Trata-se de um 
conceito híbrido que se baseia no planeamento a longo prazo de determinadas fases dos 
processos operacionais (push) mas que permite também o lançamento de outras atividades 
em resposta a uma ordem (pull) (KIRBY, 2016). Um ponto de desacoplamento coordena as 
duas partes do sistema. Isso vem do desejo de aproveitar ao máximo as vantagens desses 
dois modos de gestão: Push - evita a variabilidade da demanda no sistema; Pull: diminui os 
níveis de estoque (KIRBY, 2016).

Esta abordagem está bem adaptada ao contexto da logística reversa onde a 
variabilidade das atividades é considerável e para o qual pode ser desejável lucrar com 
economias de escala. As atividades de uma organização devem ser adequadamente 
definidas de forma a realizar o processamento dos produtos recuperados com eficácia e 
eficiência, tendo sempre em conta a procura e as capacidades e limitações das instalações. 
Com esse objetivo, duas abordagens podem ser consideradas (TREMBLAY, 2014).

A primeira abordagem consiste em direcionar o produto para a alternativa de 
processamento que melhor se adapta aos critérios de triagem. No entanto, essa abordagem 
nem sempre permite a recuperação ideal de ativos.

A segunda abordagem consiste em direcionar o produto para a alternativa mais 
favorável. Quando as circunstâncias da organização (demanda, nível de estoque, etc.) 
não suportam a melhor alternativa, o produto será armazenado para eventualmente ser 
reavaliado e classificado para a próxima melhor alternativa de processamento. Essa 
abordagem pode ser considerada para produtos considerados críticos para a organização.

A gestão dos fluxos de materiais e informações é um fator determinante para 
essas abordagens, principalmente no que diz respeito aos níveis de estoque. O controle 
de estoque será de particular importância para determinadas situações (FLEISCHMANN, 
2011). Como os processos da cadeia de suprimentos e da logística reversa podem ser 
complementares, é necessário o controle de estoque para produtos novos e valorizados. 
No entanto, isso exige que todas as atividades relacionadas ao processamento de produtos 
recuperados sejam controladas de perto.

Com as abordagens atuais para o gerenciamento dessa cadeia de suprimentos 
estendida, as organizações não têm meios adequados para se beneficiarem plenamente de 
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todas as oportunidades de negócios possíveis. Além disso, as organizações muitas vezes 
não possuem um estoque completo que alimente os processos de tomada de decisão 
em cada etapa do ciclo de vida dos produtos. Consequentemente, é difícil garantir uma 
utilização otimizada dos produtos ao longo da sua vida útil (BARSKY; ELLINGER, 2011).

Para a gestão das devoluções e processamento de produtos recuperados, as 
organizações precisam ser capazes de (RAMOS; GOMES; BARBO, 2013):

1) Armazenar e processar dados para qualquer produto.

2) Integrar as informações disponíveis na tomada de decisões no momento das 
atividades.

3) Utilizar a informação para o acompanhamento e melhoria dos produtos e 
atividades requeridas (projeto, produção, distribuição, manutenção, recuperação e 
processamento dos produtos recuperados).

Os sistemas de informação devem agora considerar a eventualidade de um produto 
poder ser reintroduzido em um nível diferente das atividades de uma organização. Por 
conseguinte, devem ser previstas novas abordagens de acompanhamento e controle e a 
adição de novas informações. As informações a serem armazenadas serão extensas para 
integrar e coordenar corretamente as diversas atividades do circuito de abastecimento. Esta 
informação terá de ser definida tendo em conta os níveis operacionais, táticos e estratégicos 
de tomada de decisão da organização, considerando assim a forma de estruturar, organizar 
e planear as atividades de uma organização (RAMOS; GOMES; BARBO, 2013).

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A presente pesquisa teve o objetivo de demonstrar a integração da logística reversa 

na cadeia de suprimentos através dos sistemas de informação de forma que se possa 
valorizar os processos logísticos de uma organização e detalhar um controle de suprimentos 
de modo que não seja tão custoso como a logística reversa é caracterizada.

A caracterização e prática da Logística Reversa contribui de forma direta para a 
sustentabilidade, e conscientização dos aspectos ambientais que se beneficiam com o seu 
uso na cadeia de suprimentos. As vantagens da integração da cadeia de suprimentos, são 
visivelmente associadas ao real atendimento às necessidades dos clientes e a possibilidade 
de considerar toda a estrutura de fornecimento não apenas partes isoladas, melhorando a 
visão de todo o contexto do mercado e implementando melhorias em setores específicos, 
para melhor atuação nele, otimizando a relação com as demais empresas que também 
atuam no mesmo ramo e em outros.

Além dos fatores que levaram a prática da Logística Reversa, seu conjunto de 
práticas do caminho inverso se demonstra muito eficiente no aspecto econômico, pois 
como contextualizado, as práticas sustentáveis agregam diversos valores a empresa que 
realizam essas atividades com relação ao seu aspecto no interesse do consumidor, e 
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também a eficiência econômica gerada pela reciclagem, reparo e reaproveitamento dos 
materiais, que traz uma economia que afeta diversas etapas do processo produtivo de um 
produto, atingindo assim diretamente os custos de produção da empresa.

Para se beneficiar da natureza complementar dos fluxos de materiais e informações 
da cadeia de suprimentos e da logística reversa, uma visão de rede total deve ser usada 
para melhorar a coordenação e colaboração entre os diversos elementos da cadeia de 
suprimentos.

Para melhor harmonizar a oferta (devolução de produtos) com a demanda, foram 
propostas duas abordagens “push-pull”. O objetivo é garantir um melhor controle dos custos 
e lucros decorrentes da reintrodução dos produtos valorizados no mercado, e isso, levando 
em consideração diversos critérios adotados pela organização.

No entanto, essas abordagens exigem que os processos operacionais sejam 
definidos adequadamente e que as atividades adicionais sejam corretamente integradas 
às atividades atuais e atribuídas ao ator adequado. Eles também exigem informações 
completas sobre os produtos (partes constitutivas, condição, etc.) e o estado da rede 
(pedido, nível de estoque etc.). Isso explica porque é importante apoiar e controlar todas as 
atividades da organização para otimizar o uso dos produtos ao longo de seu ciclo de vida, 
respeitando os padrões de qualidade fixados pela organização.

Um acompanhamento mais próximo dos processos e produtos operacionais ao longo 
de seu ciclo de vida é essencial para que informações completas possam ser coletadas e 
exploradas no decorrer das atividades. A melhoria contínua também pode ser realizada 
pela organização por meio de operações mais eficientes e eficazes. De fato, a integração 
da logística reversa na cadeia de suprimentos regular visa melhorar a eficiência e a 
eficácia de toda a rede logística e, dessa forma, atender ou mesmo antecipar as pressões 
exercidas pelo ambiente (órgãos governamentais, concorrentes, clientes, atores da cadeia 
de suprimentos).
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